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Após a tempestade
vem a bonança

“Após sofrer os
efeitos provocados

pela crise mundial,a
Fundação fecha o

primeiro semestre
de 2009 com a

superação,
atingindo uma

rentabilidade de
10,47%, o dobro da

meta de 5%”

Aposentadoria:

é preciso pensar logo

Opinião

Esta mensagem é um alerta para os quarentões e
cinquentões brasileiros que estão muito confiantes numa
aposentadoria tranquila dentro de um período de tempo
que deve se iniciar no ano de 2019. Segundo uma série
de estudos e especialistas, o Brasil só vai precisar rever
de forma mais profunda o seu sistema previdenciário
nesta fase.

Afirma-se que é a partir desse período que as
mudanças na demografia brasileira começarão a
sobrecarregar demais contribuintes e beneficiários. Ou
seja, fala-se de uma crise anunciada como algo que
pode esperar para ser encarada, tanto por políticas
públicas como privadas. E é nessa passividade e
adiamento que reside o grande perigo.

Uma mensagem clara para os mais previdentes é
que não dá para confiar exclusivamente no sistema
previdenciário oficial. Principalmente para aqueles que
têm como aspiração ou meta manter o mesmo padrão
de vida. Isso se apenas estiverem levando em conta os
rendimentos da aposentadoria oficial.

Também sabemos que, com os maiores índices de
longevidade e melhor qualidade de vida, cada vez
menos a aposentadoria deverá significar o fim de
alguma atividade produtiva ou vínculo com o mercado
de trabalho.

As conclusões da última edição da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios, do IBGE, obrigaram os
estudiosos do tema a refazer todos os cálculos. As
projeções populacionais foram revistas para um total de
215,3 milhões de habitantes, em 2050. A previsão
anterior era de 259,8 milhões. Isso reduziu em 44,5
milhões o número de habitantes.

E, neste contingente, a parcela de pessoas com
idades entre 16 e 59 anos, ou seja, os contribuintes
ativos, deverá ser representada por um contingente de
120,8 milhões de indivíduos. Portanto, 25,4 milhões de
contribuintes a menos para a previdência. E todo este
cenário considerando um crescimento médio da
economia nacional de 2,5% ao ano.

É evidente que a abordagem do tema, bem como os
encaminhamentos de soluções, depende de inúmeros
componentes. Governos, entidades privadas, empresas,
instituições de saúde física e mental, meios de
comunicação, centros de lazer, políticas públicas e
urbanas, além da própria ação de cada indivíduo, devem
estar envolvidos em todas as ações, tanto de caráter
preventivo como de efeito imediato.

Peter Lloyd-Sherlock, assessor do secretário-geral
da ONU para o assunto, afirma que “previdência e saúde
importam muito, mas há outras questões. Em particular,
governos precisam dar mais atenção às relações sociais
dos idosos, inclusive com apoio para cuidados no âmbito
familiar." Prossegue enfático dizendo que "muitos idosos
permanecem praticamente presos em suas próprias
casas, amargando isolamento, solidão, baixa autoestima
e um alto grau de dependência. Muito precisa ser feito
para que as pessoas tenham uma rede social quando
envelhecem. Transporte público acessível, melhora na
segurança e um programa de centros de convivência
com atividades que poderiam ajudar."

Mas para muitos profissionais, esse tema, muitas
vezes, é encarado exclusivamente sob a perspectiva
econômica. Ou seja, a busca de preservação de uma
reserva que lhe permita manter o padrão durante a vida
considerada ativa. Eles esquecem, no entanto, as outras
perdas que deverão ocorrer e que podem ser tão ou
mais graves do que a queda do padrão de vida. Nos
referimos às perdas de status, poder, sobrenome
organizacional e autoestima. As consequências têm sido
depressão, separações e até suicídios.

Portanto, esse conjunto de alertas deve ser
extensivo e requerer ações, das mais diferentes
camadas sociais e econômicas da população. Mas
especialmente o chamado executivo precisa encará-lo de
maneira muito mais abrangente. Suas perdas
ultrapassam as meras questões de renda. Ao se
considerarem ativos, com saúde e qualidade de vida, os
seres corporativos não imaginam o que pode significar o
processo de aposentadoria e suas consequências. Fica
aqui o alerta.

Renato Bernhoeft, presidente da höft consultoria e
integrante do "The Family Business Consulting Group
International" na América Latina

Este velho ditado pode ser
aplicado com propriedade
pela Faceal. Após sofrer os

efeitos provocados pela crise
mundial que se iniciou em 2008
a Fundação fecha o primeiro
semestre de 2009 com a
superação,
atingindo uma
rentabilidade de
10,47%, o
dobro da meta
de 5%. Com o
resultado
positivo, a
Fundação
conseguiu cobrir
o ganho
insatisfatório do
ano passado e
ainda obter
crescimento
patrimonial.

Apesar do
fantasma da crise não ter
desaparecido completamente, a
Faceal, contando com a
experiência, competência e
empenho da Direção e de seus
colaboradores, avança e
demonstra que sabe realizar
com maestria a missão de
administrar com segurança as
contribuições que a ela são
confiadas e evitar perdas para
seus donos, os participantes.

Não é à toa que está
pronta para continuar gerindo
as reservas matemáticas. A
Fundação possui a liquidez
necessária para garantir os
direitos previstos nos

Regulamentos dos Planos que
administra.

E por falar em contribuição
para o futuro, as entidades de
previdência complementar
brasileiras estão vivenciando
uma fase de pleno crescimento.

De acordo
com a
Associação
de Brasileira
de
Entidades
Fechadas de
Previdência
Comple-
mentar, até
o ano de
2020, os
fundos de
pensão
brasileiros
poderão ter
uma

participação de 50% no Produto
Interno Bruto (PIB) brasileiro,
contra a atual fatia de 18%.
Este crescimento é ativado
também pelo fato de que o
contingente de trabalhadores
protegidos pelo sistema ainda é
hoje de 2,5 milhões, quando a
População Economicamente
Ativa supera 92 milhões. A
Faceal, ciente que está
contribuindo para garantir um
futuro com mais qualidade de
vida aos seus participantes,
continua apostando que a
previdência complementar é
fator primordial para que esta
tranquilidade seja alcançada.
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Empenhada em colocar em prática as
ações contidas em seu Planejamento
Estratégico, a diretoria da Faceal

realizou, no dia 17 de julho, a primeira
reunião de acompanhamento, prevista na
sua estratégia de ação, para ocorrer a
cada três meses com a participação de
representantes da diretoria e
colaboradores. O encontro conseguiu
alcançar seus objetivos: socializar as
medidas que estão sendo adotadas para
satisfazer seu público e melhorar a
qualidade dos serviços prestados pela
Fundação.

Durante a reunião foi apresentada, na
íntegra, a aprovação pelo Conselho
Deliberativo do ajuste no plano de cargos
e salários dos colaboradores, que aborda a
reestruturação das faixas salariais, a
criação de cargos e carreiras profissionais
e os critérios para o crescimento dos
colaboradores nos cargos e níveis da
tabela salarial.

Outro ponto abordado foi o trabalho
que está sendo realizado pela Fundação,
no sentido de disponibilizar um link em
seu portal, no qual cada participante
poderá acompanhar, de forma
personalizada, o extrato de suas
contribuições.

Reunião acompanha ações do
planejamento estratégico

Em busca de estreitar o
vínculo com seus
participantes e trocar

informações, a diretoria está
realizando, pela segunda vez,
uma série de visitas às
unidades da Companhia
Energética de Alagoas (Ceal)
em todo o estado.

As reuniões estão ocorrendo
nos escritórios regionais da
Patrocinadora e conseguem
reunir um bom número de
participantes e interessados em

aderir à segurança da Faceal.
Eles aproveitam a oportunidade
para tirar suas dúvidas e ficar
bem informados. “Com essas
visitas, conseguimos minimizar
a distância geográfica e
informar tudo o que está
acontecendo com a Fundação.
Infelizmente, nem todos podem
acompanhar pelo nosso site
todas as notícias, por isso, não
abrimos mão de manter nossos
participantes sistematicamente
informados”, destacou o diretor
administrativo-financeiro, João
Rodrigues, salientando ainda
que as visitas ocorrem sempre
com a presença de diretores e
conselheiros da entidade.

Visitas ao interior reforçam
vínculos com os participantes

Diretores da Faceal coordenam reunião de acompanhamento do Planejamento

Plateia acompanha atenta os assuntos abordados durante o encontro

Diretor João Rodrigues em conversa
com participantes da Fundação em São
Miguel dos Campos
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Desde maio deste ano, os
rumos do Conselho Fiscal
da Faceal passaram a ser

comandados por José Cândido da
Silva, conselheiro eleito em
outubro de 2006. À frente da
presidência do órgão responsável
pela fiscalização dos atos da gestão
administrativa, ele pretende dar
continuidade ao trabalho realizado
pelo seu antecessor, colaborando
para o crescimento da entidade.

“A Faceal está em pleno
crescimento e desenvolve seu
papel com excelência. Como a
maior entidade fechada de
previdência complementar de
Alagoas, ela caminha para se
equiparar a outras grandes
entidades no cenário mundial”,
destacou Cândido, assegurando
que vai realizar seu trabalho de
forma mais eficiente possível. Para
o novo presidente, a experiência
adquirida na área de auditoria da
Ceal será proveitosa e poderá

nortear suas ações na direção do
Conselho. “Meu foco será nos
controles internos, a forma como
eles estão ocorrendo e como
podemos aprimorá-los. Além disso,
acredito que podemos contribuir de
forma significativa com a
governança da Fundação”,
acrescentou.

Atuando há 27 anos na Ceal,
mesmo tempo em que aderiu ao
plano da Faceal, José Cândido
acredita que a missão do Conselho
vai além de fiscalizar todos os atos,
documentos, pareceres e atividades
da fundação. “O Conselho é um
grande aliado para que a Fundação
supere eventuais dificuldades e
solidifique seu espaço na área de
previdência complementar. Se
caminharmos juntos, como estamos
fazendo, podemos superar
obstáculos e garantir a segurança
esperada por nossos participantes”,
finalizou.

Conselho Fiscal da Faceal tem novo presidente

Encontro orienta participantes que aderiram a PDI

José Cândido: confiança no papel desempenhado
pelo Conselho Fiscal da Faceal

Faceal realizou, no dia 11
de agosto, em seu
auditório, uma reunião

com o primeiro grupo de
participantes que aderiram ao
Plano de Desligamento
Incentivado (PDI) da Ceal. Cerca
de 20 pessoas ouviram
atentamente as explicações sobre
as mudanças que marcarão esta
nova etapa e quais as medidas
podem ser adotadas, relativas à
administração de suas reservas
matemáticas, decorrentes do
recém-adotado Plano de
Contribuição Definida.

Durante o encontro, os
diretores de
Seguridade; e J
administrativo-financeiro,
explanaram sobre os direitos e
alternativas dos participantes em
relação ao recebimento dos seus
benefícios. “É uma escolha
individual, que deve levar em
conta a importância de saber
gerir bem sua reserva e evitar
desperdícios”, destacou o diretor
Marcos Cotrim.

O diretor João Rodrigues
aproveitou a oportunidade para

apresentar dados que
possibilitaram uma comparação
entre os resultados alcançados pela
Faceal e pela poupança,
demonstrando assim, a excelente
rentabilidade obtida e o
consequente aumento das reservas
dos participantes e do Patrimônio
da entidade no decorrer do
primeiro semestre deste ano. “Para
nós é uma grande responsabilidade
apresentar a fundação como
gestora destas reservas, mas,
acreditamos em nossa competência
e empenho no cumprimento de
nossa missão: a administração dos
planos de benefícios
previdenciários com competência e
segurança, buscando a máxima
rentabilidade e liquidez”, esclareceu
Rodrigues, adiantando que a Faceal
possui a liquidez necessária para
que o participante faça seu
resgate, se assim desejar.

O PDI da Ceal tem como
público-alvo os empregados da
patrocinadora com tempo de
empresa igual ou superior a 20
anos, ou que venham completar 20
anos durante a vigência do
Programa.

Marcos Cotrim,
oão Rodrigues,

A
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Fundação participa de evento
sobre a nova planificação contábil

Veja o que a SPC, Abrapp e Ancep acham da nova planificação:

“A Secretaria de Previdência
Complementar (SPC) ficou

responsável pela preparação
das normas complementares
à Resolução 28. Uma minuta
tratando do funcionamento

das contas, das normas
operacionais e da própria

instrução que fixa prazo para
envio das demonstrações já
foi avaliada pela comissão

formada pela Abrapp e
Ancep.

A SPC está percebendo que todas as
entidades estão trabalhando para se

adequar à norma. Todos estão ansiosos
para apreciarem as normas

complementares diante da novidade da
estrutura e planificação e da exigência de
um regulamento para definir as fontes de

custeio para a execução da atividade
administrativa. Também há outra norma
que está prestes a sair e está a cargo do

Conselho de Gestão da Previdência,
relativa ao custeio administrativo. Ela deve

ter uma boa repercussão, uma vez que
remete à adequação ao nível operacional”.

“Esse evento foi ótimo
para a Ancep, pois como

estamos em um momento
de mudança de plano
contábil, aproveitamos

para fazer o trabalho de
avaliação e sugestão. Está

ocorrendo no momento
em que as normas ainda
estão sendo elaboradas, o

que dá subsídio para
trabalhar melhor as

normas especifícas e as
funções e funcionamentos das contas. O

prazo final para as empresas se
adequarem está bem próximo. A Abrapp
e Ancep estão trabalhando para a norma
sair com o menor número de problemas
possíveis. Devemos salientar que a SPC
está bem aberta às sugestões de forma
bem democrática. Só no ano passado
tivemos sete reuniões para discutir a

nova regra. Fomos afinando até
chegarmos onde estamos com esta

resolução.Em 2010, a Ancep comemora
25 anos de existência. Dentro das

comemorações vamos realizar nosso 8°
Congresso Nacional da Ancep

(Conancep). Será a oportunidade para
discutir como anda a aplicação da norma,

uma vez que ela já estará em vigor”.

“Aproveitamos o Encontro
para fazer a primeira

reunião da Comissão de
Contabi-lidade da
Regional Nordeste.

Antes, tínhamos apenas
algumas seccionais

representando a região,
mas, com a efetivação

desta Comissão, o
Nordeste passa a ficar
integrado com todo o

Brasil.
Acreditamos que os anos de 2008 e 2009

estão sendo importantíssimos para a
contabilidade das entidades. É o

momento em que se traz um novo plano
de contas e de custeio administrativo das

entidades.
Obviamente, a Abrapp sabe que qualquer
mudança sempre preocupa. Mas, a forma

que foi conduzida e em função da
parceria que houve entre as entidades do

sistema com a SCP, cominou com a
aprovação pelo Conselho de Gestão da

Previdência da Resolução 28. Apesar das
normas complementares não terem sido
apresentadas, todos estão recebendo

muito bem as mudanças, demonstrando
uma visão técnica profunda. Tudo isso

nos faz acreditar que a nova planificação
será um marco dentro de nosso sistema”.

Faceal está trabalhando com afinco na sua
adequação ao novo plano de contas, que entra em
vigor em 1° de janeiro de 2010”. A afirmação foi

dada pelo diretor administrativo-financeiro da Fundação,
João Rodrigues, durante o 3° Encontro de Contabilistas das
Entidades Fechadas de Previdência Complementar. O evento,
realizado nos dias 30 e 31 de julho deste ano, reuniu cerca
de 170 participantes de todo o Brasil, entre contabilistas,
consultores e entidades ligadas à área e representantes da
Secretaria de Previdência Complementar (SPC), Associação
Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência
Complementar (Abrapp) e Associação Nacional dos
Contabilistas das Entidades de Previdência (Ancep).

Segundo o diretor, a realização desse evento de grande
envergadura em Maceió foi muito importante para todos os
participantes. “As palestras foram brilhantes. Temos a
certeza de que a Faceal, assim como todas as entidades do
setor, saíram fortalecidas deste Encontro”, destacou João
Rodrigues.

Para o presidente do Conselho Fiscal da Fundação, José
Cândido da Silva, o Encontro permitiu que os participantes
atualizassem seus conhecimentos, além de garantir a troca
de experiência com pessoas que participam de outras
fundações. “É um momento de crescer e ampliar os
horizontes”, ressaltou Cândido. Também participaram do
evento, membros dos Conselhos deliberativo e Fiscal e
colaboradores da Fundação.

Durante os dois dias do evento, palestrantes se
revezaram para apresentar temas como: Convergências às
Normas Internacionais, Gestões Previdencial e
Administrativa, Incentivo a Pesquisa, Docência da
Contabilidade, Gestão de Investimentos, Gestão Assistencial,
Estrutura das Demonstrações Contábeis e Sped Fiscal.

Colaborador da Faceal participou ativamente do Encontro de Contabilistas

Membros dos Conselhos e diretor assistem palestra sobre nova planificação

Contabilistas da Faceal também marcam presença no Encontro

“A

João Paulo

SPC

Técnico do Depto.
de monitoramento

de controle da

Roque Muniz
de Andrade
Presidente da

Ancep

Ricardo
Esch

Diretor
Executivo
Abrapp

Previdência
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Novos participantes!
Veja abaixo a relação dos novos inscritos na Faceal nos

meses de junho e julho desde ano. A todos, a diretoria e
os colaboradores da entidade dão as boas-vindas!

Junho

Julho

Márcio Freitas Pontes
Télio Rider Araújo Barbosa

Adelmo Nascimento da Silva
Alessandre Guedes de Souza
Alysson Tenório Rego
Anna Angélica Ribeiro Oliveira
Diogo Ulisses de Moura Costa
Esron Pinho
Ezequiel Estevão dos Santos
Fábio Tomé Oliveira
Inacy Pereira de Alencar
Isaac Pablo Morais C.Tavares
Jerivanio de Melo Machado

Joel Alexandre Silva Oliveira
Jonas Mitomari Leone Freitas
José Adriano Barbosa Leite
Luciano Marinho da Silva
Marcos Alexandre da Silva
Marcos Antônio da Silva
Maria Deysiane Félix dos Santos
Mário Gilvan Lima Júnior
Nadjandy de Holanda C.Góes
Nysvi Laila Leite Costa Caldas
Pedro Lessa Rocha
Renildo Santos da Silva
Rogério dos Santos Soares
Tiago César Bastos Vieira
Urlan Silva Gomes de Melo

Yana Karla de Melo

A Faceal está crescendo!!!!!A Faceal está crescendo!!!!!
No mês de julho, a Fundação

contou com

participantes ativos e

assistidos, sendo

aposentados e
pensionistas. Nosso
patrimônio alcançou

R$ . Confira
o quadro indicativo de

migrações e novas entradas
no período de março a julho:

1.178
492

353
139

327.782.083,16

MÊS NOVAS
ENTRADAS

MIGRAÇÕES

MAR/2009 4 3

ABR/2009 1 0

MAI/2009 15 0

JUN/2009 2 0

JUL/2009 27 0

TOTAL 49 3

Fundação participa
de curso da Anapar

AFaceal participou do segundo módulo do
curso promovido pela Associação
Nacional dos Participantes de Fundos de

Pensão (Anapar), relativo ao programa de
formação em previdência complementar.
Representando a Fundação estavam o
presidente do Conselho Fiscal, José Cândido da
Silva, e os conselheiros Bruno Bezerra
Pimentel, Soriano César Vieira e Wilton
Oliveira.

O curso foi realizado nos dias 2 e 3 de julho,
em Brasília, e apresentou a estrutura institucional
e organizacional de uma EFPC, os principais
elementos da atual base legal e os processos
internos comuns a uma entidade de previdência.
Durante o evento foi destacada a importância da

interligação entre
os diversos
setores da
organização e
discutida a
questão da
“governança”,
apresentando
seus principais
atores,
atribuições e
responsabilidades.

Curtas
Destaque

Pesquisa

A Faceal participou de Pesquisa “Os Fundos de Pensão na
Visão dos Participantes”, realizada pela Associação
Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência
Complementar (Abrapp), com o objetivo de conhecer a
percepção que os participantes ativos e assistidos têm
sobre a atuação de sua entidade e seu nível de
satisfação. A Fundação enviou aos seus participantes um
e-mail contendo o link do formulário da pesquisa. A
divulgação dos resultados ocorrerá durante o 30°
Congresso Brasileiro dos Fundos de Pensão, em
setembro deste ano.

A Faceal ocupou lugar de
destaque na matéria
“Sustentabilidade da alta
bolsa é questionada”,
publicada na revista
Investidor Institucional, no
mês de maio deste ano. A
reportagem aborda como as
fundações de previdência
complementar estão
trabalhando com o mercado
de ações, após sofrerem
perdas causadas pela grave
crise mundial, iniciada em
setembro de 2008. Na
matéria, o diretor
administrativo-financeiro,
João Rodrigues, explica como a Fundação está orientando
a compra e venda dos papéis na Ibovespa e a cautela
que a entidade deve ter para não sofrer com a variação
dos produtos.




